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SEGURANÇA    E   VIGILÂNCIA

O setor de serviços é o que mais emprega, 

arrecada, responsável por dois terços da economia 

do país, mas também é o que mais sofre com a 

grande quantidade de impostos na folha de 

pagamentos, seu principal insumo. A tributação 

da folha no Brasil é de 43%, uma das maiores do 

mundo. Na contramão das melhores práticas 

econômicas dos países mais desenvolvidos. Nos 

Estados Unidos, a tributação é 29% e no Chile 9%. 

Por outro lado, temos 13 milhões de 

desempregados, sendo que o setor é o que tem 

mais capacidade de gerar empregos. Não existe 

lógica o Brasil ter uma taxa tão alta de desemprego 

e o salário ter tanto tributo, o que significa um total 

desestímulo à contratação. Em segmentos como a 

prestação de serviços terceirizados e de 

trabalho temporário, por exemplo, usamos mão 

de obra intensiva e sofremos uma sobrecarga de 

tributos, o que, de fato, prejudica a atividade. O 

que pleiteamos é a igualdade da carga tributária 

para todos, o que pode ocorrer dentro de uma 

reforma ampla e mais justa. Portanto, somos a favor 

da uniformização dos tributos que pesam sobre as 

empresas prestadoras de serviço que possuem na 

mão de obra a sua matéria prima.

O Congresso aprovou recentemente a extensão da 

desoneração da folha de pagamento de 17 setores 

até 2021, em uma emenda à MP 936. O presidente 

da República Jair Bolsonaro vetou e essa atitude 

tem gerado um grande debate em torno da 

derrubada do veto. Em seguida, o governo 

ofereceu reforma tributária com desoneração da 

folha de pagamento para todos os setores, contra 

derrubada do veto. A ideia é oferecer uma medida 

mais ampla de corte de impostos sobre a folha, 

sem distinção de segmentos da economia, o que 

achamos a melhor opção, afinal reconhecemos que 

todos os setores precisam pagar menos impostos 

para ajudar o país na retomada do emprego pós-

pandemia. Como grandes empregadores que 

somos, defendemos também alíquotas variáveis a 

todo tributo que sobre a folha incida, sendo a 

alíquota quanto menor, na medida da 

empregabilidade do setor. Seja lá qual for esse 

setor, propostas de contrapartidas sobre 

movimentações eletrônicas e digitais são bem 

vindas e aceitas por nós, desde que empregar no 

Brasil, a melhor política social de todas, passe a ser 

viável!

A CEBRASSE APOIA
ESSA PROPOSTA 

 Por um Cenário Tributário 
mais justo para o Brasil

Manifesto

Reforma Tributária deve buscar consensos e trazer  ganhos para todos

A construção de um consenso nacional em torno da Reforma Tributária é imprescindível. 

Quando mais de 75% do setor produtivo aponta preocupações e discordâncias sobre as propostas tributárias 

apresentadas, é preciso que as lideranças políticas parem para ouvir e refletir.

É fundamental que se estabeleça um diálogo efetivo e transparente entre todos os atores interessados, que possa 

avançar na busca de soluções que tenham legitimidade e tragam benefícios efetivos para todos. 

Apesar da realização de audiências e contatos com os setores, a construção dos textos e soluções tem ocorrido de 

maneira velada e aparentemente pouco equilibrada quanto à incorporação da pluralidade das visões.

Seria inaceitável uma Reforma Tributária que trouxesse expressivos ganhos para grandes empresas em algumas 

poucas atividades em prejuízo de todas as demais empresas do Brasil! 

As principais propostas em discussão (PEC 45/2019 e PL 3887/2020) apontam para forte aumento de tributos, com 

impactos bastante negativos nos setores de Serviços, em especial que atendem a consumidores que não 

aproveitam créditos, no setor rural, em parte expressiva das pequenas e médias empresas e em diversas outras 

situações.

Caso avancem como inicialmente formuladas, seus efeitos colaterais serão gravíssimos. Não serão apenas 

nossos empreendedores, que investiram no Brasil, os únicos prejudicados com essas propostas infundadas e 

nefastas. Os consumidores também irão arcar com parte significativa deste aumento de custos.

Entretanto, a maior preocupação advindos dessas propostas é o fechamento de milhões de postos de trabalho, 

visto que estes setores e as pequenas e médias empresas concentram grande parte das oportunidades de 

emprego no país. 

A linha das propostas atuais, com aumento de carga tributária sobre a maioria dos setores, promete crescimento, 

mas sem ajustes, entregará mais desemprego.

É totalmente possível construir melhorias nas propostas e soluções adicionais que concorram para o não aumento 

de impostos sobre as empresas e seus consumidores. 

Para isso, é preciso que os relatórios sobre as proposições legislativas sejam disponibilizados para um amplo e 

construtivo debate.

Sem aumento de impostos, com simplificação do sistema tributário e com estímulos à geração de empregos, não 

há dúvidas que o Brasil terá melhores e concretas condições para crescer.

Neste sentido, as entidades signatárias alertam para os riscos desta situação e pleiteiam que, antes da votação das 

propostas no Poder Legislativo, haja um efetivo diálogo em busca de consensos que nos permitam avançar com a 

melhor Reforma Tributária possível para todos. Temos certeza de que este é o único caminho ao crescimento e ao 

emprego. 
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